
HONRI 

).D. }ITSKE - novilha Holandesa P.O. -
rcptrou 80S 2 anos 8 mCKS - 6.499 quilos 

de leite. 

J.D. DITADORA - novilha Holandesa P.O. 
- registrou aos 2 anos 5 meses cm 296 dias, 
6.284 quilos de leite c:om 191,4 quüos de aor
dura, com nova pariçio cm intervalo Jidoimo 
de 298 dias. Com esta proclu~o c na c:atcr;o
ria de 305 dias, ~ a segunda maior produtora 

nacional de leite. 

~ ~5.0 ANO 

ao MÉRITO 
lo primeiro Encontro de Criadores 
do Sal de Minas promorido peta 
I. C. I. R., IS tacas I. D. DITIDORI e 
JITSIE, de propriedade do sr. Junqueira 
Dias, Fazenlla fngenllo, Manlclplo d~ 
Carmo de Minas, MG., foram ~onsl
deradas as duas •elllores notllllas 

da região. 



É TEMPO DO NOVILHO DE 

Quanto vale um novilho hoje? 
E um bezerro desmomado ou de 
sôbre-ano? Estamos assistindo uma 
concientização dos setores de pro
dução do boi de corte, ou seja, uma 
adaptação dos preços tanto no ga
do em pé como no abatido conse
quente da crescente demanda do 
mercado de carnes . 

Dissemos que estó havendo uma 
concientização. Isto porque, os fa
tôres que determinam o aumento 
de consumo de carne e a aluai si
tuação económica do Pafs, forçosa
mente determinarão a adoção de 
medidas visando a produção mais 
económica do boi, para que êle seja 
mandado ao matadouro mais n6vo, 
r não aos· 3-4 anos como agora . 

FATORES DE INFLU!tNCIA 

A volorização do novilho de cor
te deve-se hoje, de um lado, a mo
mentânea falta de crias - ocasiona
do pela matança excessiva de fê
meas nos ultimos anos. De outra 

parte, maíor demanda1 com o tner· 
cedo consumidor tanto externo co
mo Interno, abrindo atualmente 
perpectivas cada vez maiores de 
aumento de consumo. O Brasil é 
um dos poucos palses no mundo que 
tem condições básicas para atend•or 
esta crescente demanda, e para isto 
estamos e devemos nos adaptar, 
produzindo um tipo de carne que 
venha atender às exigências do 
consumidor. 

EXIG!tNCIAS DO CONSUMIDOR 

A tendência aluai é para o con
sumo de tipos especiais de carne, 
mesmo que se cobre preços mais 
altos . Quais são estas exigências? 
Os palses europeus, hoje principal 
mercado, estão pedindo preferente
mente em quantidades indefinidas: 

a) bezerros Inteiros, de boa qua
lidade zootécnica e sanitária, que 
possam ser finalizados na Europa, 
de modo a atingir 400.500 kgs aos 
doze-quinze meses de idade; 

b) novilhos engordados ( finali
zados) precocemente, com pêso de 
350-500 quilos aos 12·15 meses de 
idade; 

c) carne rnbgra e tenra, ou s«!ja 1 

procedente de novilhos jovem. 
Ern outras palavras, a preferên· 

cia dos europeus recai sõbre os ani· 
mais jovens. Para que se tenha uma 
idéia desta tendéncia basta ver o 
que acontece na lt~lia, onde mais 
de 40% dos animais levados ao aba· 
te têm menos de 15 meses de Idade, 
como demonstram os dados abai
xo s6bre o percentual de carne pre>
duzida em relação lo idade de aba te: 

Idade do abate 

Bezerros (até 12 meses) 
Novilhos(as) (12·15 

meses) 
Novilhos (até 2 anos) 
V a c as (refugo) 
Touros e bois 

Percentual 
de carne 
produzida 

17,0% 

29,5% 
11,5% 
31,5% 
10,5% 

O bom manejo du pattagcns e • bo. aUmcnhtçio tio u ch•ves do sucesso d.a aüç.io. 

CORTE 
t~ELSON CHACHAMOVITI 

Apesar de custbr mais c.aro na 
Itália, a preferência é para aquêles 
animais engordados precocemente 
(até 15 meses) que, embora jovens, 
pesam de 400 a 500 quilos. ~ste 
pêso é conseguido mediante uma 
alimentação baiMceada cientifico e 
econômica, além de um manejo ade
quado, ensejando finalizar e enviar 
ao abate o novilho no menor tem· 
po possfvel. 

MERCADO INTERNO 

O mercado Interno não tem sido 
tão exigente como o externo qu&n· 
to b qualidftd& da carne. Mas o se
r~. no momento em que a produção 
de novilhos, estimulada económica 
e financeíramente cada vez mais, 
atingir a um ponto de suficiência. 
Níio devemos nos esquecer que São 
Paulo e Rio, os maiores centros con· 
sumidores do pafs, estão hoje liga· 
dos à Europa e aos Estados Unidos, 
em poucas horu por mod~rnos 

aviões e em segundos pelos ropidls
stmos me tos de telecomunicações, 
Não é difícil prever-se que muito lo
go surgirá uma classe de consumi
dores tão e~igentes como o europeu 
ou o norte americano, que breve te· 
remos igualmente que fornecer in
tt!rnamente a mesma carne tipo ex~ 
portaçõo. Mesmo que não ocorra 
esta hipótese, ternos que, uma vez 
satisfeito o mercado interno com 
carne bovina e de outros tipos, te
remos qu~ nos orientar para a eX:· 
penação; e no mercodo lnternacio
na (ou nacional) quem deterrnlna a 
qualidade é o comprador. 

PRODUZI R ECONOMICAMENTE 

e, portanto, tempo para adaptar 
nossos meios de criação b exlgén
cios modernas , se não quisermos fi
car para trás . Temos disponlveis 
hoje no país as técnica$ mais avan· 
çadas, as quais pelas condições na· 
turais dos nossos campos, são per· 
feitomente adaptáveis ao nosso meio. 
No Notlcl~rlo Tortuga n.• 188, de 
março de 1971, foram relatados os 
resultados de uma prova de ganho 
de pêso realizada pelo Prof. Barrl
son Yillares e equipe, nà Fazenda 
Barreiro Rico. 

Neste teste, obteve-se médias de 
407 kg, 377 kg -e 370 kg, para ani· 
ma is Santo Gertrudes x Nelore e 
Nelore com idades varl~veis de 543 
1> 562 dias, portanto, menores de 2 
anos . Como ração foi dado al~m 
do capim, milho ( grlio, sabugo e 
palha), torta de algodão, alfafa, 
FOSBOVI 30 e sal . 

Podemos e !"mos o dever de pro
duzir uma carne mais barata que os 
europeus, pois temos possibilidades 
de produzir os bezerros (os ltalla· 
nos importam da Alemanha ou Hun
gria ou querem que o Brasil os ven
dam) e ainda dispomos de milho, 
soja e algodão que êles nos com· 
pram. Não necessitamos de Impor
tar bezerros e alimentos como ales. 

PLANO TRIPLICE 

Com introdução de simples re
gras da manejo e de arraçoamento 
cons:eguiremos excelentes result a· 
dos. Mineralizar os rebanhos, fe . 
zendo face lis c• r'lnc:Jas de nossos 
pea to• ••peclaf,.,...n t • de fós fo~ 

li-USBOYI ), desverminizar com 
P' ouuto ue an1puJ e;;pec.rro e 
apticaçao ( I etraJrusol) e v o 
~oçao com urna so 1n Jeçéo 
-> ou 4 meses l v 11ogooo 1\tJt) 
sao os tundamentos do Plano 

Htçao, v1sa antes oe mats 
gor a uma maoor produção do 
mo de corte, mais econômíca e 
coonal, atendendo às ~•igênclas 
moderno consumidor, especial 
o externo. E não devemos 
quecer - hoje quem tiver 
ou carne para exportar, ganha 
nheiro. 

CONCLUSAO 

Nas condições alUais de 
é preciso conseguir o 
rendimento da criação. 
os fndic"s de fertilidode 
nho, dimlnlur ou eliminar a 
dência de doenças neo-natais . 
s" pode perder bezerros, que a 
ano estão valendo mais e mais . 

Existem ótlmas perspectivas 
preço, seja para o novilho 
como para o boi gordo. Os 
que 61es alcançam hoje Já são 
pensadores " ainda serão mais 
futuro . 

10, portanto, hora de pensar 
adotar medidas de manejo 
avançadas, especialmente no 
do da sêca que se avizinha . 1 

tindo-se nesta época uma suplen-.._. 
taçiio alimentar d" mantença 
bovinos mantidos em regime 
pasto, fornecendo-lh"s mineral 
em fósforo " outros elementos 
rentes nas pastagens e control~n~l 
a incidência verminótica do 
nho, garantlr-se-á Igualmente 
niío haja perca de pêso e 
nham seu perfeito estado de 

Assegurar·~-~ também desta 
ma, m"ios para que o animal 
senvolva-se rapidamente logo h 
meiras chuvas. Reduziremos en 
o tempo do abate, e um boi qu" 
normalmtmte irio ao matadouro aos 
três - quatro anos, poder~ ser fi
nalizado com dois anos. Mui tos 
criador"• já o estio conseguindo 
aplicando o Plano Tdplice, produ
zindo cerne de forme econõmlc8 e 
racional. f! o que •std a exigir o 
mercedo br'Bsl lelro. ~ tempo do 
oovllho de co,. t• 



Pasto sêco, pobre e vermes 
provocam a morte de rebanho 

VITAMINAS- FÓSFORO- VERMIFUGO: EIS A SOLUÇÃO 

VITAGOLD ADE 
(Vitaminas) 

FOSBOVI 
(Fósforo) 

TETRAMISOL 
( Vermffugo) 

REPRESENTAM O "PROGRAMA TRIPLICE" 

DESENVOLVI DO PELOS TÉCNICOS DA "TORTUGA" 

PARA MINORAR OS PROBLEMAS DA Si::CA 

SOLICITE INFORMAÇOES DIRETAMENTE À 

"TORTUGA11 
- Cia. Zootécnica Agrária 

RUA PROGRESSO, 219- SANTO AMARO - SP. 
FONES: 267-3542, 269..0247, 269-1092 
NO RIO GRANDE 00 SUL, EM PORTO ALEGRE 

AV. FARRAPOS, 2955- CX. POSTAL, 3084 
FONE: 22-7747 

OU AOS SEUS REPRESENTANTES EM TODO O BRASIL. 
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